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“Ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua própria 
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Paulo Freire 

 



2 
 

 
IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE ESCOLAR. 

 

 

Razão Social :Castellani e Simião LTDA ME. 

Nome Fantasia: Semear 

Endereço; Rua: Bélgica, 1670 – Jardim das Palmeiras – Santa Bárbara d’ Oeste – SP. 

Entidade responsável: Ricardo O. Simião 

Licenciado em Pedagogia. 

Grau de Ensino: Educação Infantil 

Horário de Funcionamento: 6h30min às 18h30min. 
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QUADRO DE INDENTIFICAÇÃO DE FUNCIONÁRIOS. 

 

 
Ricardo O. Simião Diretor 

Queusiane Vieira Ferreira Professora/Coordenadora 

Tamires Mauricio de M. Bottan Monitora 

MarianaMavim de A. Gonçalves Monitora 

Tatiane Santiago F. dos Santos Monitora 

Letícia Valeria Dias de Oliveira Monitora 

Maria Eduarda Vieira Ferreira Monitora 

Eunice Loide R. B. do Nascimento Cozinheira/Limpeza 

Daiane Cristina Perinelli Nutricionista 

 

 

ADMINISTRAÇÃO: 

 

A administração da escola é a porta de entrada da instituição. Por ela é recebido todos os 

familiares, pessoas da comunidade e funcionários. É uma área bem iluminada, aconchegante e 

de fácil acesso às pessoas. 

As crianças só circulam pelas áreas administrativas na companhia de um adulto. 

 

SALA DA DIREÇÃO E DA COORDENAÇÃO: 

 

Os gestores da instituição possuem um local reservado de trabalho para professores e 

familiares das crianças. A sala com as estações de trabalho do diretor, do coordenador e 

cadeiras para receber os visitantes. 
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1. APRESENTAÇÃO DO PROJETO POLITICO PEDAGÓGICO. 

 

Este Projeto Político Pedagógico (PPP) é um documento que configura a identidade da Escola 

Semear e que permite acompanhar o estudante em seu desenvolvimento considerando suas 

particularidades e, ao mesmo tempo, oferecendo suporte para o seu desenvolvimento integral. 

Para desenvolver esse trabalho, entendemos que a criança em seu ser integral, é constituída de 

múltiplas aprendizagens, pois, adquire saberes oriundos do meio em que vive, sendo que, 

também, os produz. 

A Escola de Educação Infantil Semear coletivamente construiu este projeto político 

pedagógico que trata de um instrumento com princípios pautados na Constituição Federal, na 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação N°9394/96 — LDB, buscando destacar a função 

principal da Instituição em consonância com os eixos integradores da educação infantil-que é 

CUIDAR, EDUCAR, BRINCAR, e INTERAGIR. 

Fortalecendo assim, o ideal de uma escola justa, comprometida, democrática, inclusiva, 

fraterna, solidária, possibilitando às crianças o sucesso educacional, estimulando, seus 

aspectos: físico, psicológico, intelectual e social. 

 

A Escola 

 

A Educação Infantil, primeira etapa da educação básica, tem por objetivo favorecer o 

desenvolvimento integral da criança em seus aspectos cognitivos, afetivo, social, perceptivo, 

motor, biopsicossociais respeitando seus interesses, suas necessidades e cumprindo as funções 

de educar e cuidar.  

Os direitos de aprendizagem e desenvolvimentos devem ser assegurados para que as crianças 

tenham condições de aprender se desenvolver, de acordo com os eixos estruturantes da 

Educação Infantil (interações e brincadeira): 

●Conviver; 

●Brincar; 

●Participar; 

●Explorar; 

●Expressar; 

● Conhecer-se. 

 

Missão 

Proporcionar um ensino de qualidade, no qual o aprender está fundamentado no lúdico, para 

contribuir na formação de crianças criativas, éticas e conscientes.    

 

Visão 

Formar cidadãos com pensamentos críticos, embasados na verdade. 

Sentimentos de amor e respeito nas relações interpessoais. 

Ações que expressem coerência entre o saber e o querer. 

 

Valores 

Os princípios da escola estão pautados na família, na justiça, na solidariedade e no respeito ao 

próximo, na sustentabilidade e responsabilidade social. 
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Princípios Éticos 

 

Toda ação humana é pautada por valores e princípios. Estes motivam, disciplinam e orientam 

ou dificultam a conduta do homem, em benefício dos interesses individuais e coletivos. A 

valorização da autonomia, da responsabilidade e do respeito ao bem comum, ao meio 

ambiente e as diferenças culturais e sociais. 

 

 

Didático Pedagógico 

 

Fundamentam para a ação educacional que proporcionam a criança o Educar e Cuidar, 

Brincar e Interagir. 

 

Princípios Políticos 

 

Políticos dos Direitos e Deveres da cidadania, do Exercício da Criticidade e do Respeito à 

Ordem Democrática. 

 

Estéticos – que estimulem a criatividade, a curiosidade, a emoção e as diversas manifestações 

artísticas e culturais. 

 

Sensibilidade- se constitui no aprender a fazer, no reconhecer a identidade pessoal de alunos 

e de suas famílias, do resgatar a parte sensível dos professores, estudantes, dos outros 

profissionais da educação e dos referidos alunos, com vista a criatividade e ao espírito 

inventivo que está sempre no aprender a conhecer e aprender a fazer, como nos momentos da 

mesma experiência humana, inserido de forma concreta e praticidade na teoria. 
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Objetivos 

 

Geral 

 

A instituição preocupa-se coma excelência na educação infantil e desenvolve um trabalho que 

atenda às necessidades, aspirações e expectativas de seus educando, pais e comunidade no 

tocante ao compromisso com a qualidade e responsabilidade social. 

Proporcionar condições para o desenvolvimento global e harmônico da criança em seus 

aspectos biopsicossocial e cultural como a formação de hábitos e atitudes, respeito, seus 

interesses e suas necessidades, fundamental no princípio da participação da família e da 

comunidade, conforme art.29 da Lei de Diretrizes e Bases. 

 

Objetivos Específicos: 

 

 Proporcionar as primeiras experiências acadêmicas, dentro de um ambiente afetivo, 

harmonioso e lúdico. 

 Proporcionar condições para o desenvolvimento do autoconceito e a socialização da 

criança. 

 Propiciar condições para o desenvolvimento integral e harmônico da criança. 

 Despertar as capacidades latentes no educando. 

 Estimular os pais no processo educativo da criança na entidade. 

 Estimular a conscientização e a autonomia. 

 Oferecer condições para a formação do cidadão digno. 

 Respeitar as fases de desenvolvimento psicológico da criança, e sua necessidade de 

brincar, como meio de integração social e como fator do desenvolvimento psicológico 

e psicomotor. 
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Concepções Teóricas que Fundamentam as Práticas Pedagógicas 
 

A metodologia que utilizam na Escola de Educação Infantil Semear aplica teoria e 

prática, sendo pautado na teoria histórico-cultural, tendo Vygotsky como seu 

precursor. Referida teoria propõe construir o conhecimento se baseado nas relações 

das crianças com a realidade, valorizando e afirmando o que a criança já sabe. As 

concepções teóricas que fundamentam as práticas pedagógicas são: pedagogia 

histórica-crítica e psicologia histórico-cultural, por apresentarem elementos objetivos e 

coerentes na compreensão da realidade social e educacional, buscando não somente 

explicações para as contradições sociais, mas, sobretudo, para superá-las, 

identificando as causas da dificuldade em aprender e garantindo a aprendizagem para 

todos. A busca é pela igualdade entre as pessoas: 

 
“[...] igualdade em termos reais e não 

apenas formais, [...], articulando-se com as 

forças emergentes da sociedade, em 

instrumento a serviço da instauração 

uma sociedade igualitária” (SAVIANI, 2008, 

p. 52). 

Como dito acima, a Pedagogia Histórico-Cultural esclarece sobre a importância dos 

sujeitos na construção da história. Sujeitos que são formados nas relações sociais e na 

interação com a natureza para a produção e reprodução de sua vida e de sua realidade, 

estabelecendo relações entre os seres humanos e a natureza. Conseqüentemente: 
“[...] o trabalho educativo é o ato de 

produzir, direta e intencionalmente, em  

cada indivíduo singular, a humanidade que  

é produzida histórica e coletivamente pelo 

conjunto dos homens” (SAVIANI, 2003, p.  

07), exigindo que seja uma prática  

intencional e planejada. 

Na perspectiva da Pedagogia Histórico-Cultural, o estudo dos conteúdos curriculares 

tomará a prática social dos estudantes como elemento para a problematização diária na 

escola e sala de aula e se sustentará na mediação necessária entre os sujeitos, por meio 

da linguagem que revela os signos e sentidos culturais. É importante reconhecer que 

todos os agentes envolvidos com a escola participam e formam-se no cotidiano da 

escola. Nesse sentido, a Psicologia Histórico-Cultural destaca o desenvolvimento do 

psiquismo e das capacidades humanas relacionadas ao processo de aprendizagem, 

compreendendo a educação como fenômeno de experiências significativas, 

organizadas didaticamente pela escola. A aprendizagem não ocorre solitariamente, 

mas na relação com o outro, favorecendo a crianças, jovens e adultos a interação e a 

resolução de problemas, questões e situações na ―zona mais próxima do nível de seu 

desenvolvimento‖. O desenvolvimento dos estudantes é favorecido quando vivenciam 

situações que os colocam como protagonistas do processo ensino e aprendizagem, 

tendo o professor como mediador do conhecimento historicamente acumulado, por 

meio de ações intencionais didaticamente organizadas para a formação de um sujeito 

histórico e social. A aprendizagem, sob a ótica da Psicologia Histórico-Cultural, só se 

torna viável quando o Projeto Político Pedagógico que contempla a organização 

escolar considera as práticas e interesses sociais da comunidade.  
 “A identificação da prática social,  

como vivência do conteúdo pelo educando,  

é o ponto de partida do processo de ensino e  

aprendizagem e influi na definição de todo o percurso  
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metodológico a ser construído pelos professores.  

A partir dessa identificação, a problematização  

favorece o questionamento crítico dos conhecimentos  

prévios da prática social e desencadeia outro processo mediado  

pelo docente, o de instrumentalização teórica, em que o diálogo entre  

os diversos saberes possibilita a 

 construção de novos conhecimentos “.(SAVIANI, 2003) 
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Organização do Trabalho Pedagógico da Escola 

 
A Organização Curricular da Educação Básica segue as determinações da Lei Federal n° 

9394/96, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica e as normas emanadas 

pelo Conselho Municipal de Educação, de modo a: ter presente que os conteúdos curriculares 

não serão fins em si mesmos, mas meios básicos para constituir competências cognitivas ou 

sociais, priorizando-as sobre as informações; ter presente que as linguagens serão 

indispensáveis para a constituição de conhecimentos e competências; adotar metodologias de 

ensino diversificadas, que estimulem a reconstrução do conhecimento e mobilizem o 

raciocínio, a experimentação, a solução de problemas e outras competências cognitivas 

superiores; reconhecer que as situações de aprendizagem provocam também sentimentos e 

requerem trabalhar a afetividade da criança. 

 

 

Organização Escolar  

 

A Escola está organizada em regime integral anual, carga horária mínima anual de 800 (oitocentas) 
horas, distribuída por no mínimo de 200 (duzentos) dias de trabalho educacional. 

A Educação Infantil nesta instituição é organizada em grupos de idade. Com organização das 
atividades criando uma integração entre o processo lúdico e as atividades formativas voltadas para a 
educação integral da criança. 

 

Atendimento de criança de 0 a 3 anos de idade  

Berçário 4 meses completos 

Maternal I 1 ano ou a completar até 31 de março do 

ano da matrícula; 

Maternal II  2 anos ou a completar até 31 de março do 

ano da matrícula; 

Maternal III 3 anos ou a completar até 31 de março do 

ano da matrícula. 

 

Organização Curricular da Escola 

 

 

Organização contempla, o Cuidado Consigo e com o Outro, as interações com a Natureza e a 

Sociedade e as Práticas Sociais, sendo que inclui, também, os Eixos Transversais: Educação 

para a Diversidade; Educação para a Sustentabilidade; Educação para e em Direitos 

Humanos; Educação para a Cidadania. Eixos Integradores (Cuidar e Educar, Brincar e 

Interagir). Ao prever o desenvolvimento da Educação Infantil, nele não apresentamos 

situações ou atividades específicas por faixa etária, vez que essa adaptação é função do 

planejamento que é feito a partir do contexto específico de cada etapa, da Educação Infantil. 

Na Educação Infantil, fatores positivos que contribuem para a iniciação da cidadania, 

baseiam-se na ampliação dos conhecimentos, na construção da autonomia, na cooperação, na 

criatividade, na responsabilidade e na formação do autoconceito. No Berçário, a associação 

educar e cuidar assume um papel de destaque na ênfase da relevância e do direito da criança 

de ser educada e cuidada como um processo indissociável, garantindo, assim, o 

desenvolvimento integral da mesma: 
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• As crianças de 0 a 3 anos, estão em processo de desenvolvimento e reconhecimento de 

si mesmas e dos outros. Estão interessadas em descobrir, tudo é explorado e manipulado, 

produzindo sons e movimentos. Demonstram equilíbrio e flexibilidade, participam das 

atividades de correr, pular, subir e descer de lugares e obstáculos, em constante busca do 

novo, dentro do ritmo de cada um: 

• Nos jogos, nas brincadeiras de faz de conta e nos espaços organizados em sala, as 

crianças demonstram os conhecimentos já trabalhados. O espaço deve ser lúdico, 

transmitindo segurança, tanto para as famílias quanto para as crianças, e também 

privilegiar a brincadeira, a diversidade, as relações entre as crianças de diferentes idades, 

a espontaneidade, o cuidado e a educação de forma indissociável.  

• Neste sentido, o planejamento da ação educativa como um todo deve estar sempre 

voltado aos interesses e necessidades das crianças para que, assim, a infância seja 

respeitada. 

• O Cuidado Consigo e com o Outro. Nesta fase, manifesta-se pela ocupação de um novo 

lugar nas relações sociais, sendo que a criança vai ampliando o domínio sobre o mundo 

ao redor e tornando-se cada vez mais independente. 

•  As Interações com a Natureza e a Sociedade permitem o contato com o meio natural e 

social, percebendo a necessidade dos cuidados com o corpo e, conseqüentemente, com a 

saúde. Para tanto, é importante promover atitudes de preservação, responsabilidade, 

respeito e valorização com referência ao meio ambiente e ao lugar em que vivem, 

estabelecendo vínculos afetivos com as pessoas com quem convivem.  

• A Linguagem Oral e Escrita permite que a criança participe de diversas situações (reais 

ou de faz de conta), fazendo uso correto e adequado da Linguagem Oral, bem como 

explorar diferentes materiais impressos, ampliando as possibilidades de leitura e escrita 

espontâneas. 

• Por meio da Linguagem Artística, as crianças são estimuladas a manipular diferentes 

objetos e materiais, expressando criatividade, sentimentos e pensamentos através do 

desenho, da pintura, da modelagem, da música, dos sons, da dança, das expressões 

corporais e faciais. Também devem apreciar e produzir desenhos, fotografias, pinturas, 

esculturas, etc. 
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Os Eixos da Educação Infantil 

 

Movimento 

 
 O movimento é uma importante dimensão do desenvolvimento e da cultura humana. As 

crianças se movimentam desde que nascem adquirindo cada vez maior controle sobre seu 

próprio corpo e se apropriando cada vez mais das possibilidades de interação com o mundo. 

Engatinham, caminham, manuseiam objetos, correm, saltam, brincam sozinhas ou em grupo, 

com objetos ou brinquedos, experimentando sempre novas maneiras de utilizar seu corpo e 

seu movimento. [...] O movimento humano, portanto, é mais do que simples deslocamento do 

corpo no espaço: constitui-se em uma linguagem que permite às crianças agirem sobre o meio 

físico e atuarem sobre o ambiente humano, mobilizando as pessoas por meio de seu teor 

expressivo. [...] O trabalho com movimento contempla a multiplicidade de funções e 

manifestações do ato motor, propiciando um amplo desenvolvimento de aspectos específicos 

da motricidade das crianças, abrangendo uma reflexão acerca das posturas corporais 

implicadas nas atividades cotidianas, bem como atividades voltadas para a ampliação da 

cultura corporal de cada criança.  

 

Música 

 
A música é a linguagem que se traduz em formas sonoras capazes de expressar e comunicar 

sensações, sentimentos e pensamentos, por meio da organização e relacionamento expressivo 

entre o som e o silêncio. A música está presente em todas as culturas nas mais diversas 

situações: festas e comemorações, rituais religiosos, manifestações cívicas, políticas etc. [...] 

A integração entre os aspectos sensíveis, afetivos, estéticos e cognitivos, assim como a 

promoção de interação e comunicação social, conferem caráter significativo à linguagem 

musical. 

 

Artes Visuais 

 As Artes Visuais expressam, comunicam e atribuem sentido a sensações, sentimentos, 

pensamentos e realidade por meio da organização de linhas, formas, pontos, tanto 

bidimensional como tridimensional, além de volume, espaço, cor e luz na pintura, no desenho, 

na escultura, na gravura, na arquitetura, nos brinquedos, bordados, entalhes etc.[...] Tal como 

a música, as Artes Visuais são linguagens e, portanto, uma das formas importantes de 

expressão e comunicação humanas, o que, por si só, justifica sua presença no contexto da 

educação, de um modo geral, e na educação infantil, particularmente.  

 

Linguagem Oral e Escrita 

 
 A aprendizagem da linguagem oral e escrita é um dos elementos importantes para as crianças 

ampliarem suas possibilidades de inserção e de participação nas diversas práticas sociais. O 

trabalho com a linguagem se constitui um dos eixos básicos na Educação Infantil, dada sua 

importância para a formação do sujeito, para a interação com as outras pessoas, na orientação 

das ações das crianças, na construção de muitos conhecimentos e no desenvolvimento do 

pensamento. Aprender uma língua não é somente aprender as palavras, mas também os seus 

significados culturais, e, com eles, os modos pelos quais as pessoas do seu meio sociocultural 

entendem, interpretam e representam a realidade. A educação infantil, ao promover 
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experiências significativas de aprendizagem da língua, por meio de um trabalho com a 

linguagem oral e escrita, se constitui em um dos espaços de ampliação das capacidades de 

comunicação e expressão e de acesso ao mundo letrado pelas crianças. Essa ampliação está 

relacionada ao desenvolvimento gradativo das capacidades associadas às quatro competências 

lingüísticas básicas: falar, escutar, ler e escrever.  

 

Natureza e Sociedade 

 

 O mundo onde as crianças vivem se constitui em um conjunto de fenômenos naturais e 

sociais indissociáveis diante do qual elas se mostram curiosas e investigativas. Desde muito 

pequenas, pela interação com o meio natural e social no qual vivem, as crianças aprendem 

sobre o mundo, fazendo perguntas e procurando respostas às suas indagações e questões. 

Como integrantes de grupos socioculturais singulares, vivenciam experiências e interagem 

num contexto de conceitos, valores, ideias, objetos e representações sobre os mais diversos 

temas a que têm acesso na vida cotidiana, construindo um conjunto de conhecimentos sobre o 

mundo que as cerca. [...]ao mundo social e natural. A intenção é que o trabalho ocorra de 

forma integrada, ao mesmo tempo em que são respeitadas as especificidades das fontes, 

abordagens e enfoques advindos dos diferentes campos das Ciências Humanas e Naturais.  

 

Matemática 

 
As crianças, desde o nascimento, estão imersas em um universo do qual os conhecimentos 

matemáticos são parte integrante. As crianças participam de uma série de situações 

envolvendo números, relações entre quantidades, noções sobre espaço. Utilizando recursos 

próprios e pouco convencionais, elas recorrem à contagem e operações para resolver 

problemas cotidianos, como conferir figurinhas, marcar e controlar os pontos de um jogo, 

repartir as balas entre os amigos, mostrar com os dedos a idade, manipular o dinheiro e operar 

com ele. Também observam e atuam no espaço ao seu redor e, aos poucos, vão organizando 

seus deslocamentos, descobrindo caminhos, estabelecendo sistemas de referência, 

identificando posições e comparando distâncias. Essa vivência inicial favorece a elaboração 

de conhecimentos matemáticos. Fazer matemática é expor ideias próprias, escutar as dos 

outros, formular e comunicar procedimentos de resolução de problemas, confrontar, 

argumentar e procurar validar seu ponto de vista, antecipar resultados de experiências não 

realizadas, aceitar erros, buscar dados que faltam para resolver problemas, entre outras coisas. 

Dessa forma, as crianças poderão tomar decisões, agindo como produtoras de conhecimento e 

não apenas executoras de instruções. Portanto, o trabalho com a Matemática pode contribuir 

para a formação de cidadãos autônomos, capazes de pensar por conta própria, sabendo 

resolver problemas. [...] O trabalho com noções matemáticas na educação infantil atende, por 

um lado, às necessidades das próprias crianças de construírem conhecimentos que incidam 

nos mais variados domínios do pensamento; por outro, corresponde a uma necessidade social 

de instrumentalizá-las melhor para viver, participar e compreender um mundo que exige 

diferentes conhecimentos e habilidades. 
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Educar 

 

Dessa forma, em termos gerais, para a organização curricular da Educação Infantil, esse foi 

fundamentado nos conhecimentos acumulados, sob como a criança se desenvolve e aprende, a 

fim de responder às suas necessidades e capacidades por meio de experiências diversas que 

permitam o desenvolvimento pessoal e social harmonioso como também a ampliação do seu 

universo cultural. Isso significa, resumidamente, que o currículo leva em consideração três 

aspectos: • A realidade social e cultural das crianças; • O desenvolvimento e as características 

próprias da faixa etária (aspecto psicomotor e cognitivo); • Os conhecimentos socialmente 

disponíveis em relação ao mundo físico e social (linguagens, conhecimento lógico-

matemático e descobertas sócias científicas). No que diz respeito à prática cotidiana, o 

currículo está centrado na realização de atividades significativas que atendem aos interesses e 

necessidades das crianças, sendo prazerosas (lúdicas) e, simultaneamente, geradoras de 

conhecimento. No que diz respeito à prática cotidiana, o currículo está centrado na realização 

de atividades significativas que atendem aos interesses e necessidades das crianças, sendo 

prazerosas (lúdicas) e, simultaneamente, geradoras de conhecimento. O eixo condutor do 

currículo é dado por temas que instigam e possibilitam a articulação do trabalho pedagógico, a 

realidade sociocultural das crianças, o desenvolvimento infantil e os interesses específicos que 

as crianças manifestam, bem como os conhecimentos acumulados historicamente pela 

humanidade a que todos têm direito de acesso. Os temas imprimem um clima de trabalho 

conjunto e de cooperação à medida que os conhecimentos vão sendo coletivamente 

socializados e construídos, ao mesmo tempo em que são respeitados os interesses individuais 

e os ritmos diversificados das crianças. Propostos pelos professores, detectados no grupo ou 

sugeridos explicitamente pelas crianças, os temas dão um colorido e um tom de entusiasmo e 

descoberta à sala de aula e ao trabalho escolar em geral, e ao mesmo tempo favorecem o 

crescimento infantil e a construção de novos conhecimentos por parte dos alunos. 

Os temas procuram ampliar o horizonte da investigação e a aprendizagem infantil, explorando 

os fatores culturais e sociais envolvidos, tanto no ponto de partida, ou seja, na escolha dos 

temas, quanto no seu desenvolvimento. Outro aspecto a ser ressaltado diz respeito à 

necessária e constante integração das áreas de conhecimento (linguagem corporal, linguagem 

digital, linguagem oral e escrita, linguagem artística e lógica matemática, interações com a 

natureza e a sociedade, descobertas sócio científicas e o desenvolvimento psicomotor). Para 

que isso venha a ocorrer analisa-se, primeiramente, como selecionar os temas, de que maneira 

organizar os conteúdos por áreas de conhecimentos, integrados a partir de um tema gerador e 

de que maneira planejar o tema e as atividades a serem desenvolvidas. É nesse ponto que a 

organização curricular tem uma consequência fundamental em relação à atuação dos 

professores que precisam pesquisar e estudar, preenchendo as lacunas de sua própria 

formação, em geral livre e com frágil contextualização.  

 

Cuidar  

 
• Ao contemplar o cuidado na esfera da instituição da Educação Infantil significa 

compreendê-lo como parte integrante da educação, embora possa exigir conhecimentos, 

habilidades e instrumentos que extrapolam a dimensão pedagógica, ou seja, cuidar de 

uma criança em um contexto educativo demanda a integração de vários campos de 

conhecimentos. Para a realização desses objetivos, a Instituição investe em profissionais 

que, para cuidar, é preciso antes de tudo, estar comprometido com o outro, com sua 

singularidade, ser solidário com suas necessidades, confiando em suas capacidades. Disso 
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depende a construção de um vínculo entre quem cuida e é cuidado. Assim, além da 

dimensão afetiva e relacional do cuidado, é preciso que o professor: 

• Atenda as crianças de forma adequada e identifique as suas necessidades básicas 

priorizando-as;  

• Cuide da criança dando-lhe, sobretudo, atenção como pessoa em contínuo crescimento e 

desenvolvimento; 

• Compreenda a particularidade da criança respondendo às suas necessidades  

•  Interesse e se preocupe com o que a criança sente, pensa o que ela sabe sobre si e sobre o 

mundo, visando à ampliação desse conhecimento e de suas habilidades, talentos, que aos 

poucos a tornarão mais independente e autônoma. A base do cuidado humano é 

compreender e ajudar o outro a se desenvolver como ser humano. • ―Cuidar significa 

valorizar e desenvolver capacidades‖. A direção da Escola Semear entende que para um, 

efetivo processo ensino-aprendizagem faz-se necessário analisar o contexto e tornar as 

ações significativas. Tal prática só é possível por meio de uma Gestão participativa, ou 

seja, com a participação de todos na elaboração da proposta pedagógica e demais 

assuntos ao ambiente educativo. A Escola tem como prioridade o aperfeiçoamento 

profissional de seus funcionários, seja, eles com formação na área de educação ou não. 

Assim todos os professores, monitores e profissionais da área de educação devem 

participar integralmente dos períodos dedicados a reuniões de estudo, encontros 

pedagógicos, cursos e treinamentos promovidos pela instituição ou em parceria com os 

órgãos governamentais.  Através do planejamento, os profissionais da educação 

desenvolvem o trabalho procurando refletir a ―escuta sensível das crianças‖. 
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Gestão Pedagógica 

 

A forma de gestão tem por finalidade atender as necessidades individuais, tendo, como 

foco o todo da organização. As diretrizes e opções estratégicas da organização de Ensino 

são definidas a partir da delegação de responsabilidade com base no desempenho 

competente de todos e no comprometimento de cada um com sucesso e o crescimento da 

instituição. 

Uma gestão de qualidade acontece pela assimilação dos conceitos pela mudança de 

paradigma na prestação de serviços, que se responsabiliza pelo cotidiano da Escola, 

gerenciando-a em seus aspectos físicos, humanos e profissionais e perseguindo a 

qualidade pretendida pela instituição. Sendo que, o gestor pedagógico, que assume a 

responsabilidade pela qualidade da Educação, dominando os fundamentos de política 

educacional e do currículo, definidos pelo órgão central, e da proposta pedagógica da 

instituição. Conhece e estimula a atuação didática de seus professores, fornece-lhes apoio 

técnico e material, acompanha o desempenho dos alunos, controlando os critérios de 

avaliação e propiciando-lhes condições de progresso e sucesso. 

 

Gestão Participativa 

 Tem por objetivo tomar decisões visando um consenso para uma organização de qualidade. 

Metas  

Trabalhar aspecto psicossocial, emocional, aprendizagem, e outros casos de acordo com a 

necessidade. 

 

Ações 

 Promover ações para o cuidado com a infância, oferecendo educação e formação integral à 

criança atendida e estabelecer uma favorável parceria com as famílias colaborando para o 

desenvolvimento e progresso da realidade/contexto da comunidade escolar. 

 

Avaliação 

Atendimento individual; observação em sala e estudo de caso. 

Responsáveis 

 Direção e Coordenação Pedagógica.  

Cronograma  

Atendimento aos alunos;  
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Plano de Ação 

Instituição M 1 M2 M3 A M3 B M3 C 

Semear 17 08 07 07 08 

 

 

 

 

 

Quadro para síntese dos projetos individuais, em grupo e ou interdisciplinares 

desenvolvidas na escola. 

Projeto Adaptação 

Escolar  

Objetivos Principais Ações Professor  

Responsável 

 • Proporcionar um ambiente 

agradável e acolhedor para o 

bem-estar da criança; 

• Levar a criança a perceber que 

no ambiente escolar existem 

regras de combinados;  

• Propor diversos momentos de 

socialização; 

• Reconhecer as repartições da 

escola; 

• Promover interação família e 

escola; 

• Familiarizar a criança o 

espaço escolar e sua rotina.  

 

• Atividade lúdica 

individual e coletiva; 

• Promover visitas e 

permanência dos pais ou 

responsável em sala de 

aula para reconhecer e 

participar deste momento 

importante; 

• Permitir que a criança 

trouxesse 

objetos/brinquedos de 

casa; 

• Saída antecipada na 

semana de adaptação; 

• Brincar diariamente; 

• Registrar momentos. 

Coordenadora 

Pedagógica e 

Monitoras. 

 

 

 
Projeto Água Objetivos Principais Ações Professor  

Responsável 

 • Identificar os muitos 

diferentes usos da água no 

nosso cotidiano; 

• Conscientizar quanto ao uso 

sustentável e inteligente da 

água; 

• Perceber o papel do ser 

humano nas soluções e 

problemas relacionados a 

água; 

• Desenvolver a imaginação, a 

capacidade de abstração e 

interpretação; 

• Construir painel 

mostrando o ciclo da água; 

• Confeccionar cartazes 

mostrando a água limpa e 

a água suja. 

Coordenadora 

Pedagógica e 

Monitoras. 
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Projeto “ Corpo, 

Saúde e Higiene” 

Objetivos Principais Ações Professor  

Responsável 

 • Identificar as partes do corpo; 

• Conscientizar sobre a 

importância da higiene 

corporal e bucal;  

• Desenvolver o raciocínio 

lógico, a expressão oral e 

corporal, a coordenação 

motora, a percepção auditiva e 

visual da criança.  

• Incentivar aos bons hábitos 

alimentares; 

•  Reconhecer os alimentos que 

fazem bem à nossa saúde; 

• Identificar as cores, textura e 

os diferentes sabores dos 

alimentos. 

•  Comparar objetos, 

identificando igualdade 

ou desigualdade. 

 

• Contar história que 

envolva higienização; 

• Trabalhar musica 

exemplo: O sapo não lava 

o pé.  

• Confecção de cartazes; 

• • Mostrar com a arcada 

dentária como deve 

escovar os dentes. 

• Apresentar os sabores: 

amargo, azedo e doce; 

• Degustar alimentos com os 

olhos vendados; 

 • Conversa informal sobre a 

importância de saborear;  

• Analisar o órgão que 

permite sentir o cheiro 

(olfato): o nariz 

• Analisar o órgão que 

permite sentir o paladar: a 

língua; 

• Analisar a percepção 

permite sentir o paladar: a 

língua; 

Analisar a percepção 

visual e tátil. 

Coordenadora 

Pedagógica, 

Nutricionista e 

Monitoras. 

 

 

 

 
Projeto Leitura Objetivos Principais Ações Professor  

Responsável 

 • Pensamentos e sentimentos 

através da interação com a 

literatura infantil, para 

despertar desde os primeiros 

anos de vida, o estimulo e o 

gosto pelos livros;  

• Desenvolver a autoestima com 

vistas a um desenvolvimento 

integral numa de perspectiva 

de criança ativa e criativa; 

• Organizar o cantinho da 

leitura; 

• Dramatizar histórias; 

• Organizar momentos em 

que as crianças possam 

fazer suas escolhas 

literárias;  

• Confeccionar sacola onde 

será colocado um livro de 

história para que a criança 

Coordenadora 

Pedagógica e 

Monitoras. 
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•  Enriquecer o imaginário 

ampliando o vocabulário, 

aproximando a criança do 

mundo letrado. 

o leve para casa e leia com 

a família; 

• Criar ambientes 

diversificados, usar o pátio 

externo;  

• Exposição de algumas 

ilustrações feitas de forma 

coletiva.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Projeto 

Musicalização 

Objetivos Principais Ações Professor  

Responsável 

  Explorar e identificar 

elementos da música para se 

expressar e interagir com os 

outros e ampliar o 

conhecimento de mundo; 

 Perceber e expressar 

sensações e sentimentos 

através das músicas; 

 Ampliar o repertório 

musical; 

 Ampliar as possibilidades 

expressivas do próprio 

movimento utilizando gestos 

diversos e ritmos corporais; 

 Desenvolver memória; 

  Controlar gradualmente o 

próprio movimento, 

aperfeiçoando e ajustando 

suas habilidades motoras. 

 Desenvolver relações sociais 

e afetivas através das 

atividades de música e 

movimento. 

 

 Conhecimento de vários 

estilos musicais 

comparando ritmos, 

timbres, tonalidades entre 

outras características; 

 Exploração da linguagem 

corporal para explorar sons 

e ritmos diversos. 

 Apreciação musical 

 Memorização das letras 

das músicas 

 Criação de caixa musical; 

 Confeccionar um livro 

com os gostos musicais de 

cada turma; 

 Percepção de estruturas 

rítmicas para expressar-se 

corporalmente por meio da 

dança e outro movimento; 

 Valorização e respeito em 

relação às conquistas 

pessoais, em relação ao 

movimento e o gosto 

musical de cada um; 

 Incentivo à criação e a 

livre expressão musical e 

motora; 

 Confeccionar instrumentos 

musicais. 

 

Coordenadora 

Pedagógica e 

Monitoras. 

Projeto Identidade Objetivos Principais Ações Professor  

Responsável 

  A construção 

da identidade do grupo, 

 Roda da conversa e de 

História; 

 Identifica sua imagem no 

Coordenadora 

Pedagógica e 

Monitoras. 
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valorizando a criança e a sua 

história para então favorecer 

a interação com o outro e 

com a professora.  

 A construção da identidade é 

gradativa e se dá por meio 

das interações. 

 

espelho ou em fotos; 

 Reconhece as pessoas de 

seu convívio; 

 Atividades com tinta, 

desenhar a mão e o pé; 

 Medir a altura; 

 

Projeto Meio 

Ambiente 

Objetivos Principais Ações Professor  

Responsável 

 • Despertar o interesse 

pela preservação do 

Meio Ambiente; 

• Propiciar o contato 

com vários materiais 

reciclável; 

• Propiciar 

experiências das 

crianças com a 

natureza, o interesse 

do cuidado 

consciente, a 

preservação, assim 

como o não 

desperdício dos 

recursos naturais. 

 

• Planejamento de 

atividades lúdicas 

individuais e 

coletivas;  

• Visitar a horta;  

• Ensinar a 

preservar a 

vegetação;  

• Uso consciente da 

água. 

Coordenadora 

Pedagógica e 

Monitoras. 

 

 

 

 
Projeto Trânsito Objetivos Principais Ações Professor  

Responsável 

  Por meio de atividades 

variadas a identificação do 

que é o trânsito e o que o 

compõe, incluindo placas e 

sinalização;  

 Desenvolver hábitos de um 

pedestre e condutor 

consciente; 

• Dramatizar a vida 

no trânsito com 

uso de faixa de 

pedestres, 

carrinhos de 

papelão, 

semáforo e placas 

de transito; 

• Trabalhar 

músicas sobre o 

tema;  

• Promover roda de 

conversa sobre 

atitudes do 

pedestre e do 

motorista. 

Coordenadora 

Pedagógica e 

Monitoras. 

 
Projeto Jogos 

Infantis 

Objetivos Principais Ações Professor  

Responsável 

 • Desenvolver nas crianças as 

capacidades e oportunidades 

de: praticar, escolher, 

• Atividades lúdicas 

individuais e coletivas; 

• Resgatando brincadeiras 

Coordenadora 

Pedagógica e 

Monitoras 
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preservar, imitar; criar, 

observar experimentar, 

movimentar-se cooperar, 

sentir, pensar memorizar e 

lembrar;  

• Conhecer e valorizar a si 

mesmo e as próprias forças, e 

entender as limitações 

pessoais;  

• Promover a socialização e o 

respeito mútuo entre as 

crianças; 

•  Reforçar a importância do 

brincar; 

 

antigas, pesquisa com as 

famílias; 

 

 

 

 
Projeto Feira 

Cultural 

Objetivos Principais Ações Professor  

Responsável 

 • Respeitar, valorizar as 
diferenças étnicas e físicas; • 
Incentivar as crianças a dizer 
não ao preconceito racial, e 
motivá-las a respeitar ao seu 
próximo;  
• Valorizar e respeitar o 
indivíduo independente de 
sua raça;  
• Desenvolver a criatividade;. 

• Leitura de histórias 
Dramatização com 
fantoches;  

•  Músicas temáticas;  
• Trabalhar colagens, 

pinturas, desenhos 
utilizando materiais 
diversos;  

•  Brincadeiras divertidas 

Coordenadora 

Pedagógica e 

Monitoras 
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